
As vária. ",... da obra de M.""'fllltIIna (VI) 

UDl trabalho decoDsistêneia 
i • 

cada vez .&10. 
Após o regresso da Europa, o Governo Provi­

sório e a Independência vêm quase a seguir. De 1974 
a 1978, nova fase se esboça. Desse ano a 1980 é a. 
estada eril Nampula e ~ novo recom~r - uma fase 
de grande poder criativo. 

Como as referências criticas são muito reduzi­
das nestes dois períodos, podemos apresentar aquilo 
que melhor fala deles: malor n~ro das suas obras. 

Regressado a Moçambique, Ma­
langatana volta· a . deixar obras 
suas estarem presentes na África 
do Sul, mas isso no dI Festival' 
Mdalb, uma organização de artis­
tas negros que procurava marcar 
a presença da cultura negra na 
terra do «apartheid» (Chissano, 
Mankeu e Oblino também partici­
param). 

Depois foi o 25 de Abril de 1974, 
o G,overno Provisório e a explosão 
da Independência. 

Malangatana envolve-se profun­
damente nas novas tarefas que o 
pais exige. Primeiramente ligado 
à Comissão Politica do Instituto do 
Trabalho, ajudando a solucionar 
os problemas laborais surgidos na 
altura, depois na criação da Ga­
leria de Artesanato. do Museu Na­
cional de Arte e dando aulas no 
Centro de Estudos Africanos e na 
Faculdade de Educação. 

muito poucas ou nehumas referên­
cias criticas à sua obra. 

Dessas registamos a que Betty 

Schneider publica em «Modern Art 
in Africa» em que afirma: «ser a 
arte de Malangatana: «(o . o) um 
magnüico instrumento de manifes­
tação. Uma expressão colectiva. 
que vem dos usos e costumes do 
povo e conduz à sua evolução so­
cial, m,ental; cultural e política». 

PORTUGAL, RDA, 
MOÇAMBIQUE E NIG~RIA 

Ainda jornais portugueses refe­
rem, de passagem, a participação 

Natural pois que esta fase (de 
1974 a. 1978) seja marcada por 
:muito pouca produção, por urna 
certa hesitação nos seus caminhos 
artisticos e, consequentemente pOI' Nampula: o abrir de zonas de esperança e construção surgindo da angústln 
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d~ Ml1.langatana nas ~< Maias para 
I) 2t") (l.e Abril», uma exposição 01'­

gmlizada em :Lisboa com a inten­
ção de saudar e comemorar a ex_o 
tillÇão do regime fascista, apresen­
tando obr~s qu~ .iazj~m nos ate­
tiPI'~ (kv ido :\ J'I'PJ'(~ss:,o ali t.c'l"ior­
me.p.te ~~y.:is'-rute_ Mar~l.llgatana par­
ti.cipou com um desenJlo de 19'73, 
illtitulad.o «Wiriyamu» e que era 
~.eompê.nlw,do por um pequeno 
poem:) .. 

O'n'? s . suas tarnb~m aparecem 
d Ulp,nte CS,'la época em Portugal 
na t~~d~), (10 jonw.l « i\ vanle» de 
19'77 c na «Semana conlra a Gucr­
J.'l1. ColoDi~.l ), cm 1971:. Dnrantf' o 
In r:s mo pe1'ÍorJo narlkipa a i II d a 
nfl C: «coleclivp.~;;) « J';x}J(I~;ição Jtine­
r;".JlI ( ~'" q1 'c- , [" .. pJ'·e~(~ l). ndn. pri,.-n 0 i,oo 
11(' ~; ( ;1 . (~jc. hd,,, p ercorre d('pois oiJ­
tra:.; cidades e vilas de Moçambi­
que, nas de r:omemoração da In­
depf~l1dêllCi:l em 1975, 1 ~176 e ~977, 
e \1 :'. «.Artist:ts de Moçamb1que » 
f!xpn"f.:J 11 " . ncp(lhlica DemocráLi­
ca j\kIH1. !g"r1i'll), 

Um dos poucos óleos do pcriodo 1974/78: {(7 de Abril» 

Vai à Nigéria durante dois me­
ses desenvolvendo grande activi­
dade no «lI Festival de Artes Ne­
gr~s e Afl-icanas» . 

MAIS UMA v}<~z 
O JUi;ENCONTRO 

Em 1978, o artista segue para 
a província de Nampula, integrado 
II() programa de estabelecimento 
de ahkias comunais e aí desen­
volve larga actividade de dinami­
z<t((i'i.o eult,ural, procedendo a in­
vest.igações antropológicas, à ins­
t;:lJa((~u ele «casas de cultura» e 
~j\ldi1lldo a levar à cena espectá­
ell!nf' teatrais em que actua como 
l1lltsir.") e netor. É durante esLe pe­
ríodo que, embora sem grandes 
possibilid:'}des de pintar a óleo, ele 
dcs~nha, desenha muito, e experi­
mcnl:l. as t{~cnicas da acrílica, ga­
nh anuo um novo impulso e sur-

\.:< 

gindo com uma nova «maneira» 
em que a sua obra começa a apre­
sentar já não só uma forte ang6s­
tia mas o abrir de ionas de espe-
rança e construção. ! ' 

Trabalhos seus estão patentes 
em «colectivas» que são expostas 
em Cuba, Reggio Emilia, RDA, 
Suécia e, é claro, em Moçambique. 

Também nesta s':la nova fase, 
as críticas não surgem - ou delas 
não temos conhecimento -, mas 
os seus trabalhos - principaln-ien­
te o desenho - ganham uma ' c'bn­
sistência cada vez maior: Ma1lln­
gaLana vencera as hesitaGões ar­
tí!';t icas a que as outras activida­

des a que, como cidadão se entre­
gara, o tinham levado e, mais 'uma 
vez, encon trara o seu caminho de 
artista reflectindo o sentir do seu 
povo. 

J. N, 
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